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Objetivos

Esperamos que, ao final desta aula, você seja capaz de:

• identificar o conceito, o objetivo, a função, o campo de aplicação e o objeto de 

estudo da ciência contábil;

• entender o importante papel que a Contabilidade desempenha ao gerar

informações econômicas e financeiras aos seus usuários.

Contabilidade Geral
2



Contabilidade Geral
Relatos

Não existe uma data certa de surgimento da

Ciência Contábil.

A necessidade social de registrar, controlar

e prestar contas marca o surgimento da

escrita contábil.

O surgimento do comércio foi o fator que

contribuiu para o fortalecimento e para a

propensão da Contabilidade como ciência

que registra e controla o patrimônio das

entidades.
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Contabilidade Geral
Relatos

O ambiente de atuação da Contabilidade

é o ambiente econômico-administrativo

das entidades.

Daí dizer que a mesma é uma ciência

social aplicada.

A informação gerada através da

Contabilidade é disposta ao mercado e

serve para tomar decisões e informar a

situação patrimonial, econômica e

financeira da entidade.

4



Contabilidade Geral
Relatos

Diversos são os usuários da

informação contábil. Entre ele

destacamos:

Sociedade, governo, instituições

financeiras, bancos de créditos e de

investimentos, investidores, etc.

Assim, dá para você sentir e entender

a importância da Ciência Contábil no

mercado. Cada um desses usuários

da informação contábil tem uma

necessidade, uma utilidade e uma

finalidade.
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Contabilidade Geral
Por exemplo:

 O governo quer ter certeza que a empresa não está sonegando impostos e

que o pagamento dos mesmos está sendo efetuado em dia;

 os investidores querem saber, através da informação contábil, a liquidez da

empresa garantindo assim a solidez de seu investimento;

 as instituições financeiras e os bancos querem saber a capacidade de

pagamento que a empresa apresenta, e assim por diante.
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Contabilidade Geral
Um pouco de História:

Conta-se que a história da Contabilidade

surge com a própria história da civilização

humana, em que a necessidades de troca de

mercadoria predominava.

À medida que o homem necessitava de

diferentes produtos e mercadorias, havia a

troca e alguns começaram a registrar esses

fatos.

Hoje, sabe-se que essas primeiras escritas que registravam a troca de

mercadorias são as primeiras escritas contábeis da humanidade.
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Contabilidade Geral
O Objeto

O objeto de estudo da Contabilidade é o patrimônio

das entidades (pessoas jurídicas e das pessoas físicas).

A Contabilidade é uma ciência aplicável

irrestritamente a todas as entidades, com ou sem fins

lucrativos (finalidade de lucro em suas operações).

Ela registra, controla e analisa o patrimônio das

entidades.

Todo esse processo é realizado para que as pessoas

físicas e jurídicas tomem decisões com as

informações de ordem patrimonial fornecidas pela

Contabilidade.
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Contabilidade Geral

Evolução histórica da ciência

O estudo da Contabilidade é bastante antigo, pois, desde tempos remotos, o homem já se

preocupava em controlar sua riqueza, determinar suas posses e avaliá-las.

Segundo historiadores, há indícios da existência de controles rudimentares da riqueza

patrimonial na Antiguidade.

Entretanto, a Contabilidade teve seu desenvolvimento, como sistema de controle patrimonial, a

partir do momento em que o frade Luca Paccioli escreveu e publicou sua famosa obra, cujo título

era La Summa de Arithmetica Proportioni et Proportinalita (século XV).

Essa obra descreve em um dos seus capítulos o método para registrar e controlar o patrimônio

das entidades, denominado método das partidas dobradas. A partir desse momento,

diversos trabalhos são publicados provocando grandes discussões sobre a teoria contábil

(IUDÍCIBUS, 1997, p. 30).
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Contabilidade Geral

No Brasil, a Contabilidade pode ser dividida em dois estágios.

Anterior:

1850 – Surge o Código Comercial Brasileiro;

1890 – Torna-se obrigatória a escrituração e a

elaboração de demonstrativo;

1902 – Surge a Escola Prática de comércio Álvares

Penteado;

1905 - O reconhecimento oficial da escola, com o

curso de guarda-livros e perito-contador;

1908 – Obrigatoriedade do método das partidas

dobradas nas escriturações;

1946 – Criação da Faculdade de Ciências

Contábeis e do CFC

1964
Posterior:

1964 – Apresentação do método de ensino norte

americano, e implantação da Lei 4320 (institui

normas gerais de direito financeiro para elaboração

e controle dos orçamentos e balanços da União,

Estados, Distrito Federal e Municípios;

1971 – Publicação do livro Contabilidade

Introdutória pela USP;

1972 – Circular 178 do BC (obriga o registro do

auditor independente para contadores) e a Circular

179 do BC (trata dos princípios e normas de

Contabilidade;

1976 – Promulgação da Lei 6404 onde regulamenta

as S/A e cria a CVM.
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Contabilidade Geral
Conceito

A Contabilidade somente foi reconhecida como ciência no

século XIX.

Seu nome deriva do termo contabilità, da escola

italiana, que significa registro de contas. Franco (1997, p.

21), afirma que a Contabilidade é:

“a ciência que estuda os fenômenos ocorridos no

patrimônio das entidades, mediante o registro, a

classificação, a demonstração expositiva, a análise e a

interpretação desses fatos, com o fim de oferecer

informações e orientação – necessárias à tomada de

decisões – sobre a composição do patrimônio, suas

variações e o resultado econômico decorrente da gestão

da riqueza patrimonial.”
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Contabilidade Geral
Conceito destaca-se:

 estuda os fenômenos ocorridos no

patrimônio;

 registra, classifica e demonstra;

 analisa e interpreta os fatos;

 oferece informações e orientação;

 variações do resultado econômico.
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Contabilidade Geral

Campo de aplicação:

... é no patrimônio e seu campo de aplicação o das entidades econômico-

administrativas, assim chamadas aquelas que para atingirem seu objetivo,

utilizam bens patrimoniais e necessitam de um órgão administrativo que pratica

os atos de natureza econômica e financeira necessários a seus fins.
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Contabilidade Geral

Campo de aplicação:

A Resolução 774/94, do Conselho Federal de

Contabilidade (CFC, 2000, p. 30) define o

patrimônio como o conjunto de bens,

direitos e obrigações pertencentes a uma

pessoa física ou a um conjunto de pessoas,

como ocorre nas sociedades informais, ou a

uma sociedade ou instituição de qualquer

natureza, independentemente da sua

finalidade, em seu aspecto estático

(econômico e financeiro) e dinâmico

(variações sofridas pela riqueza

patrimonial), e nos seus aspectos

qualitativos e quantitativos.
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Contabilidade Geral
Objetivo da Contabilidade

Para Franco (1997, p. 19), o objetivo da Contabilidade é “fornecer informações,

interpretações e orientações sobre a composição e as variações do patrimônio,

para a tomada de decisões de seus administradores”.

Planejamento

a informação contábil

pode ser um forte suporte

para o planejamento,

quando, estabelecendo

padrões, torna claras

situações futuras.

Controle

está ligado à análise das

definições adotadas pela

organização.
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Contabilidade Geral

Função da Contabilidade

Uma das principais funções da Contabilidade é divulgar informações para o

processo de tomada de decisão.

Através das informações divulgadas, verifica-se:

 a produção do período da entidade,

 a transformação ocorrida no patrimônio e,

 a geração do resultado da atividade.

Isso possibilita a comparação de resultados com períodos anteriores e

projeção de resultados futuros.
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Usuários da Contabilidade

São chamados de usuários da Contabilidade os indivíduos que se beneficiam da

informação produzida pela mesma.

Os usuários da Contabilidade são agentes internos e externos da entidade.

Considerando que os usuários são agentes internos e externos da entidade,

teremos as seguintes características.

Contabilidade Geral
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Contabilidade Geral

Agentes Internos:

são todos os indivíduos que têm

relação direta com a entidade. Nesse

caso, esses agentes têm facilidade de

acesso às informações contábeis.

Como agentes internos, temos:

os gerentes, que utilizam a informação

contábil para a tomada de decisão;

os colaboradores, que têm interesse

de almejar melhorias trabalhistas;

a diretoria da entidade, que utiliza a

informação contábil para planejar

ações organizacionais.
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Contabilidade Geral
Agentes Externos:

São todos os indivíduos que têm relação indireta com a entidade. Nesse caso, precisam de

fontes para acessar a informação da entidade. Como agentes externos, temos:

 os bancos, que utilizam a informação para a concessão de créditos e financiamentos;

 os concorrentes, que utilizam a informação contábil para conhecer a situação da entidade no

mercado;

 o governo, que procura saber o montante de receitas e despesas geradas no período pela

entidade, pois esse procedimento dá condições de saber se a entidade cumpre seu papel

social (arrecadadora de impostos e tributos), sem haver sonegação fiscal;

 os fornecedores, que têm interesse em conhecer a capacidade de pagamento da entidade

para poder continuar ou não vendendo a prazo, medindo assim a capacidade de pagamento

futura da entidade;

 os clientes, que querem saber a integridade da entidade e a garantia de que sua compra

(pedido) será atendida no prazo acordado;

 os investidores, que utilizam a informação contábil para identificar a situação econômico-

financeira da entidade tendo garantias do valor investido.
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Contabilidade Geral
Técnicas contábeis

Para realizar o controle patrimonial, a Contabilidade desenvolveu algumas

técnicas.

a) Escrituração: é o registro das transações realizadas pelas empresas.
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Contabilidade Geral
Técnicas contábeis

Demonstrações contábeis: é a exposição ordenada do patrimônio registrado de acordo

com a formatação especificada na Lei 6404/76 (Lei das S/A) e nas normas da Comissão

de Valores Mobiliários (CVM) e do Instituto dos Auditores Independentes do Brasil

(IBRACON).

De acordo com a Lei das S/A, as demonstrações que as empresas devem elaborar são:

 Balanço patrimonial (BP),

 Demonstração do resultado do exercício (DRE),

 Demonstração das mutações do patrimônio liquido (DMPL).

 Demonstrativo de Fluxo de Caixa (DFC);

 Demonstração de Valor Adicionado (DVA);
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Técnicas contábeis 24



Contabilidade Geral
Técnicas contábeis

Auditoria: consiste em verificar a veracidade da situação patrimonial.
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Contabilidade Geral

Analise de balanços: consiste em examinar as demonstrações, para identificar

os pontos positivos e negativos da gestão empresarial.

Técnicas contábeis 26



Contabilidade Geral

Objeto de estudo da Contabilidade: o patrimônio

Um dos objetivos da Contabilidade é controlar o montante patrimonial da

entidade. Lembre-se! O patrimônio da entidade é o objeto de estudo da

Contabilidade.

Definimos patrimônio como o conjunto de bens, direitos e obrigações de uma

entidade.
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Contabilidade Geral
Objeto de estudo da Contabilidade: o patrimônio

Bens: é o conjunto de coisas capazes de atender às necessidades do ser humano e

que são passíveis de avaliação econômica. Podem ser classificados em:

 bens de uso – representados pelas máquinas, equipamentos, móveis e utensílios;

 bens de consumo – representados pelo conjunto de matérias necessárias para

desenvolver a atividade da empresa como materiais de escritório e material de

limpeza;

 bens de troca – representados pelas mercadorias e produtos que irão ser dispostos à

venda.
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Contabilidade Geral
Objeto de estudo da Contabilidade: o patrimônio

Direitos: são os valores expressos em moeda e que a entidade tem a receber de

terceiros. Geralmente, os terceiros são representados pelos clientes da entidade,

aí dizemos que duplicatas a receber são um direito da entidade, pois ela

vendeu a mercadoria a prazo ao cliente e terá o direito a receber do mesmo.

Outros títulos podem ser direitos a receber como é o caso de promissórias a

receber. Ao se proceder ao registro contábil, os títulos representativos de

direitos são acrescidos da expressão a receber.
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Contabilidade Geral
Objeto de estudo da Contabilidade: o patrimônio

Obrigações: também conhecidas como “passivos exigíveis”. São o montante

de valores que a entidade assumiu para pagar a terceiros. Ao se proceder ao

registro contábil, os títulos representativos de obrigações são acrescidos da

expressão a pagar, como, por exemplo, duplicata a pagar, nota promissória a

pagar, etc.
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Contabilidade Geral
Representação gráfica do patrimônio

Para que a Contabilidade alcance seu objetivo de fornecer informações sobre a

situação patrimonial, ela precisa representar o patrimônio de alguma forma. A

maneira escolhida foi a representação em forma gráfica (forma de “T”),
conforme o modelo a seguir:

PATRIMÔNIO

BENS

DIREITOS

OBRIGAÇÕES

LADO

ESQUERDO

LADO

DIREITO

ATENÇÃO!!!!

O lado esquerdo é denominado contabilmente de ativo e o direito de passivo.
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Contabilidade Geral

Representação gráfica do patrimônio

PATRIMÔNIO

ATIVO PASSIVO

BENS

DIREITOS

OBRIGAÇÕES

Ativo: 

recebe este nome

porque é composto

pelos bens e pelos

direitos (contas a
receber), que

formam o conjunto

dos elementos

positivos da
empresa.

Passivo: 

recebe este nome

porque é composto

pelas obrigações

(contas a pagar), as
quais formam o

grupo dos elementos

negativos da

empresa.

32



Contabilidade Geral
Equilíbrio patrimonial

O gráfico na forma da letra “T”, utilizado para representar o patrimônio das

empresas, denomina-se Balanço Patrimonial.

Balanço lembra balança de dois pratos.

Para que haja equilíbrio entre os dois

pratos, o peso total do lado direito deve

ser igual ao do lado esquerdo.

A empresa também precisa estar em equilíbrio. Sendo assim, para que o

Balanço patrimonial possa refletir adequadamente a situação financeira da

empresa, o total do lado direito deverá ser igual ao total do lado esquerdo.
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Contabilidade Geral
Equilíbrio patrimonial

Na prática, nem sempre a soma de bens e direitos é igual à soma das

obrigações. Para que essa igualdade seja concretizada, aparecerá no gráfico

um outro grupo de elementos patrimoniais que denominaremos de

Patrimônio Liquido. Esse novo elemento será colocado no gráfico sempre
no lado do passivo.

PATRIMÔNIO

ATIVO PASSIVO

BENS

DIREITOS

OBRIGAÇÕES

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
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Contabilidade Geral

Balanço Patrimonial,

num modelo bem

simplificado para que

você possa perceber

sua estrutura.
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Contabilidade Geral
Equação fundamental do patrimônio

A equação fundamental do patrimônio é uma fórmula que evidencia o equilíbrio

patrimonial.

ATIVO (-) PASSIVO (+) PATRIMÔNIO LIQUIDO

BENS (+) DIREITOS (-) OBRIGAÇÕES (+) PATRIMÔNIO LÍQUIDO

BENS (+) DIREITOS (-) OBRIGAÇÕES (+) (CAPITAL + RESERVAS + LUCRO)
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Contabilidade Geral
Situação Líquida ou Patrimônio Líquido

Situação Líquida é a diferença entre Ativo e Passivo. O passivo, neste

momento, é entendido como o total das obrigações exigíveis.

SL = ATIVO - PASSIVO OU SL = BENS+DIREITOS - OBRIGAÇÕES

Você já sabe que o patrimônio (bens,

direitos e obrigações) é avaliado em moeda.

Assim, para calcularmos a situação líquida

ou o patrimônio líquido, devemos ter em

nossas mãos o valor total do lado do ativo e

o valor total das obrigações exigíveis.
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Contabilidade Geral
38Situação Líquida ou Patrimônio Líquido

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31/12/202X

ATIVO PASSIVO

BENS OBRIGAÇÕES EXIGÍVEIS

CAIXA $ 100,00 CONTAS A PAGAR $ 300,00

DIREITOS PATRIMÕNIO LIQUIDO

DUPLICATAS A RECEBER $ 600,00 ? ? ? ? ?

TOTAL DO ATIVO $ 700,00 ? ? ? ? ?

CALCULO DA SITUAÇÃO LÍQUIDA OU PATRIMÔNIO LIQUIDO

TOTAL DO ATIVO = BENS + DIREITOS = $100,00 + $600 = $700

TOTAL DAS OBRIGAÇÕES EXIGÍVEIS = $ 300,00

SITUAÇÃO LÍQUIDA OU PATRIMÕNIO LIQUIDO = 

ATIVO – OBRIGAÇÕES EXIGÍVEIS = $700,00 - $300,00 = $400,00



Contabilidade Geral
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Situações líquidas patrimoniais possíveis

Os elementos patrimoniais podem estar configurados com valores diversos.

Consequentemente, poderão gerar situações líquidas patrimoniais diferentes,

tais como: positiva, negativa ou nula.



Contabilidade Geral
40Situações líquidas patrimoniais possíveis

1ª.) Situação liquida positiva, ativa ou superavitária

BALANÇO PATRIMONIAL ATIVO > OBRIGAÇÕES

A = O + PL

O = A – PL

PL = A – O

Ativo > Zero

Obrigações > Zero

PL > Zero

ATIVO (A) PASSIVO (P)

BENS (B) $ 100

DIREITOS (D)                 $ 80

OBRIGAÇÕES (O)                         $   50

PATRIMÔNIO LÍQUIDO (PL)          $ 130

TOTAL ATIVO                $ 180 TOTAL PASSIVO                             $ 180



Contabilidade Geral
41Situações líquidas patrimoniais possíveis

2ª) Situação liquida negativa, passiva, deficitária, passiva a descoberto

BALANÇO PATRIMONIAL ATIVO < OBRIGAÇÕES

A = O - PL

O = A + PL

PL = O – A

Ativo > Zero

Obrigações > Zero

PL < Zero

ATIVO (A) PASSIVO (P)

BENS (B) $   80

DIREITOS (D)                 $ 20

OBRIGAÇÕES (O)                        $  150

PATRIMÔNIO LÍQUIDO (PL)         $ (50)

TOTAL ATIVO                $ 100 TOTAL PASSIVO                             $ 100



Contabilidade Geral
42Situações líquidas patrimoniais possíveis

3ª) Situação nula

BALANÇO PATRIMONIAL ATIVO = OBRIGAÇÕES

A = O 

O = A 

PL = Zero

Ativo > Zero

Obrigações > Zero

PL = Zero

ATIVO (A) PASSIVO (P)

BENS (B) $  180

DIREITOS (D)                 $ 20

OBRIGAÇÕES (O)                        $ 200

PATRIMÔNIO LÍQUIDO (PL)         $ (00)

TOTAL ATIVO                $ 200 TOTAL PASSIVO                            $ 200



Contabilidade Geral
43Situações líquidas patrimoniais possíveis

4ª.) Situação liquida de inexistência de ativo

BALANÇO PATRIMONIAL ATIVO < OBRIGAÇÕES

A = Zero 

O = A + PL

PL = A - O

Ativo = Zero

Obrigações > Zero

PL < Zero

ATIVO (A) PASSIVO (P)

BENS (B) $  00

DIREITOS (D)                 $ 00

OBRIGAÇÕES (O)                        $  40

PATRIMÔNIO LÍQUIDO (PL)         $ (40)

TOTAL ATIVO                $ 00 TOTAL PASSIVO                            $ 00



Contabilidade Geral
44Situações líquidas patrimoniais possíveis

5ª) Situação liquida plena ou inexistência de passivo

BALANÇO PATRIMONIAL ATIVO > OBRIGAÇÕES

A = O + PL 

O = A - PL

PL = A - O

Ativo > Zero

Obrigações = Zero

PL > Zero

ATIVO (A) PASSIVO (P)

BENS (B) $  30

DIREITOS (D)                 $ 20

OBRIGAÇÕES (O)                        $  00

PATRIMÔNIO LÍQUIDO (PL)         $  50

TOTAL ATIVO                $ 50 TOTAL PASSIVO                            $ 50



Contabilidade Geral
45Situações líquidas patrimoniais possíveis

6ª.) Situação liquida patrimonial impossível

Ao analisar as situações patrimoniais apresentadas, você deverá ter concluído

que o ativo e o passivo somente poderão ser iguais ou maiores que zero, mas o

Patrimônio Líquido (PL) poderá ser menor, igual ou maior que zero. Assim

sendo, a única situação impossível de acontecer será aquela em que o

Patrimônio Líquido nunca poderá ser superior ao valor total do ativo.

PL > A
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